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EmpréstimoMunicipal
Os tres vereadores que 

votaram contra o emprés
timo, devem estar satis
feitos e jubilosos, por ve
rem que bem procuraram 
salvar o municipio do 
fracasso e descrédito a que 
quizeram atirar-lo, alguns 
vereadores unidos com os 
dois não eleitos do povo, 
mas que oceupam o lugar 
pela falsificação de acta 
e patrocinado por alguns 
ministros do mais alto 
Tribunal do Estado que 
sancionou a fraude.

Eiles não conseguiram 
pôr embargos aos desca
labros da maioria occasio
nal, mas subirão no con
ceito e admiração dos mu- 
nicipes e dos caracteres 
honestos e sãos.

Porque votaram elles 
contra o emprestimo, seria 
pelo espirito de opposi- 
ção? Não, mas sim pela 
falta de seriedade dos ne
gociadores, em dar em ga
rantia aquillo que o mu
nicipio não possue; de for
ja r  orçamento phantasti- 
co e de má fé, só com o 
fim de prejudicar tercei
ros, arrastando o nome 
que herdamos dos nossos 
antepassados— de hones
tos—para a lama, e tra 
zendo tambem para o 
paiz mau nome, visto 
que uma Camara Munici
pal, que deve tratar dos 
negocios com seriedade 
vá em documento publi
co, mentir dizendo que o 
municipio rende trezentos 
e sessenta tantos contos, 
quando a sua renda no 
máximo pode attingir a 
¡Rs. 150:00Ü$000.

p m  1909,o prefeito d ’a-

quella epichsqque phanta- 
siou tambem orçamento, 
não teve coragem de ir 
além de 189 contos; ago
ra que a cidade e munici
pio está verdadeiramente 
em decadencia vêm dizer- 
se que rende 360 contos: 
é o cumulo d o  !

Deseoroçoado, como o 
mendigo que bate de por
ta em porta para pedir 
um obulo para sua sub
sistencia, assim deo na 
mania o «prefeito eleito 
( com votos fraudulen
tos)», de bater as por
tas de capitalistas extran- 
geiros, para pedir empres
tado para o municipio, di
nheiro ouro, porque é este 
mais bonito e têm som 
mavioso, quando o papel, 
logo fica sujo e evapora-se, 
cómo se evaporaria as 
quantias, se por desgraça 
do municipio cahisse em 
mãos da maioria da Ca- 
mara.

Em um dos nossos arti
gos anteriores já dissemos 
que o prefeito, caso fra- 
casasse este emprestimo, 
em que elle é persisten
te, não abandonaria a 
ideia, que tentaria o 5.°, 
assim é que rosna, que já 
estão tramando novamen
te outro. Este é bem pro
vável que consigam por
que o typo é questão 
de somenas importancia, 
nem que elle vá a casa dos 
70 %  e nessas condições, 
é questão liquida, mesmo 
que os tomadores não re
cebam juros, como dos 
outros dois empréstimos.

A escriptura do empres
timo de 1600 contos que 
fracassou, tinha clausulas 
degradantes para o muni
cipio, o que provava exu
berantemente a falta de 
confiança dos banqueiros 
com os negociadores do 
dito emprestimo. O di
nheiro tinha de ser depo
sitado em um banco 
para os proprios banquei
ros fazerem o resgate da 
divida da Câmara I

Só mesmo uma Camara 
em que os representantes 
não merecem consideração 
e confiança, é que podia 
acceitar tal clausula !

O caracter do povo está 
dia a dia se abaixando, 
pois não tomaram aquella 
clausula como offensa,mas

como uma simples exigen
cia commercial !

J á  incumbiram correc
tores de negociar o em
préstimo interno, e como 
estes é do que vivem... 
Urn dos capitalistas.a quem 
foram propor o negocio, 
responden : Letras da Ca
mara de Ytú... não se toma 
conhecimento !

A que ponto de descré
dito está isto !...

Os jornaes annuncia- 
ram que foi pago os ju 
ros e letras sorteadas do 

emprestimo; isso não 
passa de um conto do vi- 
gario, portanto acautelem- 
se srs. capitalistas, que 
alguem vos quer engaso- 
par. Se foi pago, foi com 
alguma letra de cambio e 
não com dinheiro.

Qu.-in não  conhecer o d e p u 
rativa do s in g u e  «Elixir de 
Nogueira» do phannuceutico- 
chimieo Ò lL V E lR A , peça ao 
pha ri nace utico ou droguista.

Eleição do dia 
1.* de Março

Só agora éque soubemos 
mas não l.emos, que o nos- 
so c.mfrade «Correio P au 
listano», como sempre 
que noticia alguma couza 
do o>sso partido,adulterou 
os factos ou por conta 
propria, ou por falsas no
ticias do sen correspon
dente ! Aínda está paten
te n :> espirito de todos a 
sua noticia de 15 de ju 
lho de 1911, que qualifi
cou nos de urna diminuta 
fação e que no dia 16 nos 
seria infligido urna tre
menda derrota !

A derrota inflingida pe
la diminuta facção ao co
losso partido, foi tão enor
me que o collega não te- 
ve coragem do dar noticia 
alguma por simples que 
fosso e silenciou ! ?

Agora diz que em vista 
da votação ao dr. Julio de 
Mesquita', era de siíppór 
que o partido Jagunço só 
tivesse concorrido com o 
esees ;o e dado ao exmo. 
conselheiro Rodrigues Ai- 
ves, cem votos mais ou 
menos; pois podemos ga* 
rantir que o partido J a 
gunço concorreu as urnas

com mais de 600 votos, 
o que houve, que os nos
sos adversários que tra 
zem atravessado o nome 
do conselheiro, deram por 
phantasia mais votos ao 
sr. dr. Carlos Guimarães, 
do que realmente elle ob
teve, só com o fim de di
zer que este gosa de mais 
sympathia aqui do que o 
dr. Rodrigues Alves, puro 
engano.

Sabemos de muitos elei
tores que votaram com o 
envelope para vice-presi
dente do Estado, mas que 
dentro não tinha couza 
alguma e votaram no dr. 
Rodrigues Alves. Como 
pois este teve menos vo
tos ?

Na occasião da votação 
um eleitor dos celebres, 
quiz assignar trez vezes o 
livro de presença, e quan
do foi obstado, respon
deu elle mui c o n sc  i o 
pois agora basta urna só 
vez, quando nas outras 
eleições, sem pre votei tres 
e quatro vezes ! Admi
rem isso e vejam o partido 
colossal, que nem o chefe 
snr. Godofredo Fonseca, 
quiz dar o seu voto ao 
candidato do peito dr. 
Carlos Guimarães, só para 
não dar o seu voto ao con
selheiro Rodrigues Alves 1 
Se o chefe não quiz votar 
quanto mais os phopho- 
ros, que é o grande colos
so eleitoral que possuem

A CIDADE EM ABAN
DONO— E ’ verdadeira
mente contristador o es
tado deplorável em que 
estão as ruas e praças da 
cidade. H a  ruas com va
las enormes que cauza 
medo aos transuentes, e 
outras até parecem que 
com atoledos ! A rua que 
desce da caixa d’agua pa
ra a rua de Santa Cruz, 
está medonha, por diaria
mente soltar-se agúa mis
turada com o lodüj que 
fornecem a população, por 
essa rua á fora quando 
enche a caixa ! A rua 7 
de Setembro está em pés
sim o‘estado,

O município gastou j 
muito dinheiro com oj 
arborrizamento do Cerni- j 
terio Municipal,entretanto j 
estão as arvores todas pel*

ladas pelas formigas, e não 
se falle nos formigueiros 
que existem no Cemiterio 
no meio das catacumbas, 
este desleixo é  revoltante. 
Não éculpado o emprega 
do, mas sim a prefeitura 
que não fornece o necessá
rio para a extinção das for
migas, como pela, sua ne- 
glicencia de não visitar 
aquelle Campo Santo.

COLLABORAÇÃO

Diocese de Ytú
Já  vim os nos artigos p re 

cedentes que  pa ra  a projectada 
diooese de Y tú  quasi tudo  já  
se acha  p ro m p to ;  o patrim onio, 
a ca t l iendra), a im prensa  ca- 
tholic») etc, e que  a té  o sem i
nario  episcopal do fu tu ro  b is 
pado  póde-se considera r  já  
quas  a rran jado .  E  ass im  sen
do, l runde  desgraça  e muito 
para  la - t im ar  se seria que  u m a  
idéa t  to grandiosa , um  nerapre
lien ii nèü to  de fu tu ro  tão au s 
picioso p a ra  a uossa terra  não 
viesse a realisar-se.

Agora, o m ais  difficil, que  
é o patrim onio , j á  está cons
tituido,. e mais tarde  quem  ños 
póde assegu rar  que  haverá  
a lgum  outro  coração generoso 
e m a g n á n im o  que queira  e 
possa  fazer u m  tão valioso do
nativo, como esse, de tre9entos 
contos de réis, para  patrim onio 
do b ispado  que se q u i . e r  então 
crear nesta cida Je V

Cum pre, portanto, que  nós 
todos vs y tuanos  que devérae 
am am  s esta generosa terra , 
secundando  os esforços do 
nosso filustre e v ir tuoso con
te rrâneo— o douto e m a g n á n i 
mo Conego Ezechias G alvão 
da Fontoura ,  trabalhem os com  
diligencia, afinco e constancia ,  
em pregando  todos os-m eios  ao  
nosso alcance até verm os esta 
nossa velha e gloriosa cidade 
aureolada com o re fu lgen te  
d iadem a da m itra  episcopal.

Nem se diga que, a b ra n g e n 
do um  pequeno  n u m ero  de  
parochias, a n ova  diocese se 
ria desnecessária; pois além 
de não ser isso razão p a ra  se 
deixar de crear u m  b ispado  
que já  possúe quasi  tudo  aq u i l 
lo de que  mais necessita u m a  
diocese, temos a inda  a cons ide 
rar o soguinte.

O Sr. D. Lucio, d igu issim o 
Bispo de Botucatú , com o des
prend im ento  de q u e m  só p ro 
cura o m aio r  progresso d a  
Religião e  o bem  das alm as, 
de m uito  bôa von tade  eede á 
projec tada diocese de Y tú  as 
cidades m arít im as  do seu  bis
pado, passando  assim a p e ^



tenoep á nossa fu tu ra  diooese 
as cidades de Iguape, C ananéa  
etc.

Alêm disso, com o p rod ig io
so desenvolvim ento  de3te E s 
tado, onde estamo3 vendo to 
dos os dias su rg irem , como por 
encanto , florescentes villas e 
cidades, qu em  não  prevê que 
daq u i  a  não m uitos  annos se 
fo rm ará  u m  bom n u m ero  de 
paroch ias  no  te r r i torio a b r a n 
gido pela  fu tu ra  diocese de 
Y t ú ?

Não, não é possivel que  
m o rra  em seu nascedouro um a 
idéa  tão grandiosa, um  em- 
p reh en d im en to  de fu turo  tão 
p rom issor  p a ra  a vida espiri 
tuá l  não  m enos que  pa ra  o 
progresso  material  desta  c idade 
e m unicípio  1

T am bera  a  im portan tíssim a 
diocese de C am pinas  a  muitos 
pareceu  inviável pela  sua p ro 
x im idade  á  Archidiocese de 
São Paulo; mas o vir tuoso M on
senhor Campos Barreto, hoje 
bispo de Pelotas, á  f rente de 
u m  num eroso  g rupo  de d is t in 
ctes cam pineiros, sah io  pela 
im p re n s i ,  fazendo pelo jornal 
e em folhetos activa p ro p a g a n 
d a  em prol da  creação daquel- 
la  diocesse. E  elle com os seus 
com panheiros  de Iuctas t iveram 
o prazer de ver convertida em 
realidade a creação do bispado 
de  Cam pinas, que  tem p ro d u 
zido e con tinúa  a  p roduz ir  in 
nú m ero s  e valiosissimos bene
fícios espiritúaes e materiaes 
áquella cidade.

Pois bem; tam bem  nós ytua- 
nos façamos o m esm o que  fez 
o bom e progressista povo 
cam pineiro: t raba lhem os e não 
poupem os n e n h u m  esforço em 
pró l da creação d a  diocese de 
Y tú ,  que  t ra rá  a esta cidade 
im m ensas  van tagens  não só 
espir itúaes como tam bem  ma 
teriaes, como pretendem os 
dem o n s tra r  no artigo seguinte.

Sim, não só os catholicos 
fervorosos, senão tam b em  to
dos os y tuanos  patriotas, de
vem  a lm e ja r  a  creação do 
bispado  d6 Y tú , porque  elle 
será u m a  fonte de  perenne  
progresso  espiritual  e tem poral 
p a ra  toda esta cidade e muni- 
cipio, pelo que, q u an do  não 
fosse pelo sen tim en to  religioso, 
ao menos pelo do  patriotismo, 
deveríamos em penhar-nos  pela  
creação da diocese de Ytú, f a 
zendo cada um  de sua  parte  o 
que  estiver nos limites de  suas 
forças.

UM  Y TU A N O .

Elevação de 
vencimentos

P arece  averiguado  que os 
altos poderes do E stado  vão 
elevar  os vencim entos  dos p ro 
fessores. A lguns projectos de 
su p rem a  importância , estão 
penden tes  de approvação  por 
p a r te  do po de r  legislativo, se
g u nd o  consta  de  fon te  au to r i 
zada.

N ad a  h a  mais jus to  que isso.
O professorado paulista, sem 

pre  firme no  seu posto, e m 
ba lado  nos sorridentes braços 
do  mais  puro  patriotism o, vae 
d issem inando , em todo E stado  
o germ en  fecundo  do saber, 
fazendo  bro ta r  no  coração do 
povo  o am or  ao progresso e á 
p rospe r idade  da Patria.

0  povo tendo a  intelligen- 
c ia  i l l u p iu a d a  pelos fulgu-

rantes ralos do saber, Irá 
h au r ind o  nos exemplos dos 
antepassados e dos grandes  do 
presente, os ensinam entos  ed i
ficantes, que o farão  seguir 
resoluto á  senda recta  do p a 
triotismo.

Todas as classes servidoras 
do Estado, fo ram  att ing idas 
pelas reform as recentes, e es
t í o  gosando da  m elhoria  de 
vencimentos.

Todos nÓ3 approvam os, gos
tosam ente, essas medidas, re
putando-as de g rande  alcance.

0  descuro, porém, do go
verno, para  com o professora
do publico, apezar dos ingentes 
esforços do Dr. Oscar Them - 
psou, provocou um  certo des
con ten tam ento  no seio dessa 
classe gloriosa, que é o su s 
tentáculo moral e intellectual 
do povo paulista.

*** Q uando  a lavoura , ha  
alguns annos atraz, se debatia  
antes a perspectiva de um a 
desgraça im m inen te ,  o profes
sorado app laud io  com sincero 
eu thusiasm o, o desconto de 
15 %  sobre seus vencimentos, 
visto que essa m edida  util vi
nha beneficiar as classes p ro 
ductoras.

H oje , porem, com a alta do 
café— riqueza de São P a u lo — 
o governo tra tou  de m elhorar 
o ordenado  de todas as classes, 
pois que o thesouro do Estado 
accusa u m  saldo euormissim o, 
pelo qual  se verifica que  elle 
está em óptim as condicções fi
nanceiras. O ministerio p ub l i 
co, a força  publica e todos as 
secretarias do E stado  estão re 
form adas, e os seus m em bros 
gozando a m elhoria  de venci
mentos, a que  têm incontes
tável direito. 0  professorado 
en tre tan to ,  não  foi a inda  con
templado, q u an do  devia ser o 
primeiro, a tten  ’endo-se aos ser. 
viços que  pres ta  a São Paulo  
n a  esphera  social e política, 
Bem poucos foram  os defen. 
sores do professorado, no  ac 
tual congresso legislativa. Ape
nas vimos levan tar  a  vóz, aliás 
autorizada e respeitabilissima, 
o Dr. Villaboim, que falou 
longam ente  expendendo  ra/.ões 
convincentes com as quaesS .S . 
ju lgava  que  o congresso devia 
tirar, ao menos, os 1 5 %  que 
de h a  m uito  vem onerando  os 
professores.

V im os tam b em  o Dr. Oscar 
T hom pson , esse querido  e ines
quecível am igo  do professorado 
p ropor varia3 reform as, nas 
quaes os vencimentos do p ro 
fessor seriam  augm entados.

0  governo, sem motivo 
plausível, olvidou o professora
do, não cu idando  de m elhorar  
suas condicções financeiras.

P or mais que se indague, 
d a  causa dessa accintosa p re 
terição, não podemos desco- 
bril a.

U ltim am ente  parece que m e 
lhores intenções vie ram  a n im ar  
o poder executivo do Estado, 
pois sabemos que em breve 
será o professorado reform ado, 
melhorando-se suas condicções. 
E speram os anciosos que isso 
se dê quan to  antes, e só assim 
o governo tornar-se-á digno 
dos applausos, das felicitações 
e gratidão, da  classe m ais  n o 
bre e elevada de  São Paulo.

N a d a  mais  justo  do que  ro
dear  de  solidas garantias, o 
professor, esse pharo l que  illu- 
m ina  a intelligencia e a  cons
ciência dos patriciosinhos, f a 
zendo-os a m a r  a P a tr ia  e o 
E s tado ,a través  dos conhecimen-

t  C l í U i > ! í

tos de euns Incomparáveis  
g randezas.

A u d a z .

N o t i c i a r i o
Sabemos que os Zelado

res do Coração de Jesus, 
receberam do Revmo. Sr. 
Conego Ezechias Gal vão 
da Fontoura um honroso 
officio em que Sua Reve- 
dissima lhes agradece o 
officio que essa piedosa 
associação lhe dirigiu, ap- 
plaudindo e agradecendo 
a Sua Revm. o empenho 
que tem manifestado pela 
creação do bispado de 
Ytú, e principalmente a 
valiosissima offerta de 
tresentos contos de réis, 
para patrimonio da nova 
diocese.

Nesse officio, diz o 
Revmo. Snr. Conego Eze
chias que, tanto o Sr, A r
cebispo Metropolitano, co
mo o Sr. Bispo de Botu- 
catú, estão de pleno accor- 
do de cederem partes das 
suas respectivas dioceses 
para a formação da dioce
se de Ytú.

Em vista disso pode
mos estar certos, de que 
talvez em breve o nosso 
bispado será uma realida
de, pelo que desde já da
mos sinceros parabéns ao 
nosso bom e catholico po
vo ytuano.

U m  preparado  que  tem  um a 
g rande  venda, não só no  paiz 
onde se fabrica, m as em todos 
os paizes, tem que ser um 
preparado  excellente, tal é a 
’’E m ulsão  de Scott” . ’’C onhe
cendo desde longa da ta  o p re
parado ’’E m nlsão  d e S c o t t” não 
tenho escrupulos em  aconselhar 
o seu uzo, aliás muito  genera 
lizado em todo o paiz, com re 
sultados vantajosos, motivos 
pelo que  passo e firmo este. 
” Dr. Pedro  N abuco  de Araújo. 
’’F o rm iga s— Minas G eraes”

Terra vermelha, estão 
sendo postas, em ruas ma- 
cadamizadas, bonito e ser
viço limpo !

Só mesmo em Ytú.

BOEIRO— H a dias que 
esta quebrada a coberta 
do boiero, na rua da Ma
triz, esquina da rua da 
Palma, justamente em 
frente ao edifício da Ca- 
mara, mas como ha em
pregados e prefeito só pa
ra receber ordenado, não 
é de admirar o desleixo 
que existe por toda a 
cidade.

J á  chegou n a  P h a rm ac ia  S. 
José, o a fam ado  charope 
«Gloria», p a ra  coqueluche.

te : I

F A L L E C I M E N T O  —
Falíeceu na tarde de 29 
do mez p. passado e foi 
sepultado no dia 1 do cor
rente, o innocente Jamil. 
Foi baldado todos os re
cursos da sciencia para o 
salvar. Era filho do nosso 
amigo sr. João de Amo- 
rijn.Aos seus desolados e 
inconsoláveis pais, apre
sentamos as nossas since
ras condolencias.

D E S P E D ID A — Veio a nossa 
redacção hontem , trazer-nos as 
suas despedidas, o cnr. Gastão 
Bicudo que, a co m pa nh ad o  de 
sua exma. esposa d. Alice T e i
xeira Bicudo, vai fixar res iden
cia em  Santos.

Agradecem os e desejamos 
1‘elicidades em sua n ova  resi
dencia.

B ISP A D O  EM Y T U ’— P a re 
ce que o b ispado em Y tú ,  será 
u m a  realidade, e não como fa l
sam ente  foi notic iado de ser 
inviável.

Tan to  é viavel, e foi bem  re
cebida a noticia, que  o Cardeal 
Arco-Verde escreveu ao archi- 
preste Ezequias  Gal vão F o n 
toura ,  dau d o  parabéns  ao bene
mérito y tuano , pelo donativo  de 
300 contos ao patr im on io  do 
bispado. O exmo. sr. arcliibis- 
po m etropolitano, tam b em  está 
satisfeito e t raba lha  para  a rea- 
lisação dessa ideia. A u n ic a d i f  
ficuldade, e por  esse motivo 
foi que  se noticiou de sua im- 
praticabelidade, é a devisão da 
diocese de Y tú  e Botucatú.

Sorocaba hoje pertence ao 
bispado de Botucatú  e dizia-se 
q u e o  bispo de  la, não queria  ce
der  essa parte  para  a  fu tu ra  d io 
cese desta cidade, m as  esse obs
táculo pareçe vencido em vista 
do officio recebido pelos zela
dores do Sagrado Coração de 
Jesus.

N ovam en te  apresen tam os os 
nossos com prim en tos  ao distiu- 
cto prelado e d igno  y tu an o  por 
esse acto meritorio ,que v ir á  m e
lhorar m uito  es ta  infeliz c idade 
que tem sido v ic tim a de filhos 
ingratos e das aves d earribação .

FABRICA DE TECI
DOS ”S. P E D R O ”— No 
dia 1 do correnie, foi liga
do a força electrica a dois 
dos muitos motores, que 
possueesse estabelecimen
to.Está trabalhando bem e 
desde esse dia que tem 
continuado a funccionar 
para experiencia e acertar 
as machinas.

Nossos parabéns.

Por decreto do dia 4, 
foi exonerado o general 
de divisão dr. Antonio 
Vicente Ribeiro Guima
rães, inspector permanen
te da 13.a região militar, 
sendo nomeado pax\asubs- 
tituil-o o general Felicia
no Mendes de Moraes.

V E N D E -S E  A C H A C A R A  
BR A ZILIN A . . . V ide a im un- 
cio em  ou tra  pag ina .

.‘jjy m a rt : i rcw ? -ir», V H t f * * * '

Cinema íris -rvrr Stíb»
b .do, com m a is  u m  pouco de 
meia cesa, realizou-se mais u m  
dos seus app la ud id o s  espectá
culos cynem atog raph icos,  a em- 
p reza  do C inem a í r is .

A exhib ição  com o sem pre , 
ag rad o u  m uito  a  todos os assis
tentes.

Ne sa noite  salientou-se do 
p rog ram m a, o com m oven te  
«film» d ram ático  de assum pto  
religioso, ’’T h o m a z  B erke t” .

— Dom ingo, com o era  espe
rado, foi su spensa  a v e n d a  de 
en tr  .das pa ra  cadeiras.

Foi o successo d a  noite, o 
«film» ” A C a bana  do P a e  T h o 
m a z ” .

Pelos bem organisados  pro- 
g ra m m  is q u e  têm  sido exh ib i
dos, no C IN E M A  IR IS , nota-se 
a bôa vontade  da  em preza  em 
a g ra d a r  os seus freqüen tadores .

Se assim co n tin u a rem  terão 
sem pre  casa bôa.

FESTA  DE S. JOÃO 
DE DEUS — P A D R O E I
RO DA SANTA CASA.

PROGRAM M A :
Dia 7, 8 e 9, triduo ás 

7 horas da tarde.
Dia 10, ás 7 horas da 

manhã, missa resada e 
communhão geral.

A ’s 10 horas, missa 
cantada.

A ’s 5 horas da tarde, 
procissão pelas ruas da 
Villa Nova.

Sermão e bençam á en
trada.

Tocará na procissão, a 
corporação musical «30 
de Outubro».

PRECISA-SE nesta 
typographia, de 2 
meninos para ven
der a nossa folha.

M A IS U M  T R I U M P H O — 
Leia-se o a ttestado  abaixo  t ran s 
cripto, do jo rna l  <A Ordem », 
de Jag u a rão  :

«O abaixo firmado, res idente 
nesta cidade, á rua  do Com- 
rnercio n. 45 agradece ao snr. 
pharm aceu tico  João  d a  Silva 
Silveira, de Pelotas, o im p o r 
tan te  curativo na  pessoa de sua  
filha Ju lie ta ,  que ha  tem pos 
soffria de u m a  erupção  n a  pel- 
le ,sóm ente  com a applicação  do 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , S a l s a , 
C a r o b a  e G u a y a c o , de sua 
invenção.

Receba o snr. Silveira, os 
m eus  sinceros ag radec im en tos  
pela im p o r tan te  cura ,  podendo  
fazer o uso q u e  lhe convier d a  
presente.

J a g u a rã o ,  28 de F e ye re i ro  
de 1883.

J o a q u i m  A. R i b e i r o . 
T e s te m u n h a s :  T o rq u a to  G u i
m arães ,— Albino S. Fe rre i ra ,  -  
José  Soares de Lim a.

V E N D E -S E  N A S  B O A S 
P I IA R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  D E S T A  C IDA D E.

C a s a  Matriz  —  P E L O T A S —
RIO  G R A N D E  DO  S U L —
Caixa  P o s ta l  6 6 — Depos ito  ge ra l  
e C asa f i l i a l— R ua C onse lhe iro  
Sara iya ,  14  e 1 6 - -C a ix a  posta i  1 4 8



*

a  g jb ad k  i> , r r u
Secção Livre
0  abaixo assignado, na 

qualidade de grande accio 
nista da Companhia Ytna- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, nâo ti
nha  nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribuuaes, e 
para  que a Camara ou ca
marilha responda em tem
po opportuno pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O cta v iano  Pereira M e nd e s.

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra  que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

C A T A R R H O S , escarros san 
gu íneos e fraqueza  gera l— cu
ra-se com o «V inho  Creosota
do» do P harm aceutico -ch im ico  
João  d a  Silva Silveira.

V E N D E -S E  u m a  casa na 
Vi 11a do Salto, N. 36, com 
u m  terreno  paredem eia ,  fo r ra 

d a  c  assoalhada, R u a  7 de  Se
tem bro  toda fech ad a  a  m u ro  o 
qu in ta l ,  po r  4;500$000; quem  
quize r  entender-se aqu i  em 
Y tú  á R u a  de Sa n ta  R ita  N. 55 

João  Galvão Pacheco.

E m p r e g o
Offerece-se um  moço com 

habili tação para  lavoura  de 
café, como a ju da n te  de a d m i
n is trador,  quem  precizar deri- 
ja-se a R ua  da  Mizericordia n. 
72, ou a  esta redacção por 
meio de carta  fechada, gob as ípjcjaes l ,  A, C.

Lampadas “Philipps1,
A C o m p an h ia  Y tu a n a  Força 

e Luz, acaba  d • receber, ¡xa 
im poriação  directa, igiíiinF 
q u a n t id a d e  de  la m p a d a s  de íd 
lam entos metálicos.

P o r  este motivo ella reduziu 
considerave lm ente  os preços 
das m esm as, como se vê pela 
tabella que segue :

las
las
las
las
ias
las

L a m p a d a s  redo- las 
L a m p a d a s  redondas
i
L a m p a d a s  redondas 
L a m p a d a s  redondas
5
L a m p a d a s  redondas  
L a m p a d a s  redondas
L am qadas
Lam padas

peras 16 v 
peras  32 v

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 

50 ve- 
4$000  

100 ve- 6$000 
200 ve* 
10$000 
300 ve- 
15$000 
. 2$000 
. 2$200

V T ende-se  um  troly AmeriJ 
^  cano, de molas e volta inj 

teira, acom odando  8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. P a ra  ver e 
t ra ta r  com seu proprie tário  
Fazenda  I racem a, Estação  de 
P irap i t inguy .

V eterinario 
Diplomado

Especialista nas. molestias 
dos auimaes, com longa pratica 
na E u ropa  e no Brasil A ttende 
cha modos a toda e qu a lq u e r  
parte, den tro  ou fóra do m u n i 
cipio.

T am b ém  ferra-se auim aes, 
serviço garan tido  e preço sem 
competencia.

Dirija-ee á rua  20 de Janeiro  
n. 2 — Y TU L

José Parra Beltran.

O D outo r  A ntonio  de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito desta 
Com arca de Y tú, etc.
FAÇO saber que  por parte  

d a  C om panh ia  Y tuaua  Força  e 
Luz, por  seu Pres iden te  D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi d irigida a petição do 
theor seguinte  : Excellentissimo 
Senhor D outor  Ju iz  de Direito 
P o r  seu Presiden te  abaixo as
signado, a «Com panhia Ytua- 
na F o rça  e Luz», na  qua lidade  
de credora d a  elevada q uan tia  
d a  C am ara  M unicipal desta  ci
dade, tendo  conhecimento  de 
que  se p re tende con trah ir  um 
novo e elevado em pres tim o 
com g a ran t ia  das rendas do 
municipio , vem pro testar  con
t ra  o mesm o, pelos motivos se
gu in tes  : primeiro) p o rque  a 
ac tual  adm in is t ração  municipal 
é illegal visto acharem -se com 
assen to  nas  cadeiras de verea
dores Arcillo Borges de A lmei
da e José  de P a d u a  Castanho, 
ind iv iduos q u e  não  fo ram  a b 
so lu tam ente  eleitos, mas que 
para ahi en tra ram ,  pela  falsi
ficação da  qu in ta  secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lh o  do an n o  passado, 
fraude  essa q u e  a inda pende 
de ju lg am en to  do Egreg io  T r i 
buna l  de Ju s t iça  do Estado, 
em g ran d e  recurso; Segundo, 
po rque  os cinco vereadores le

le, credora da  m e sm a  C a m ara  
de elevada quari t  a por ca r ta  
de sen íenç i contra  ella ob tida

idolpijo Baúcr, empossados, e inún iaçãy  de iodos os vereado- e 1 or ou¡ros motivos constan- 
í.anuel duaquim  dn Silva Ju- ¡ res, i u ¡us’\ e os fa lsificados, e d a su - i  rei'eiida petição, de

c-xpeduid» -se e«! i taes, p a ra  se j ‘ que  pedio ¡lie tom asse o seu 
rem publicados ' na  im p ren sa  t-cnuu de protesto , que  é o 
local e da Capital  do Estad-o p iesente, o qua l  lhe li e p o r  
para conhecia, en to  de todos os achal-o' conform e assignou 
interessados. Nestes term os corn as te s tem u n ha s  abaixo, 
P. D. Y tú  q u a tro  de Jane iro  de Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
mil novecentos e doze. • José  ¡ ésceevi, José  Corrêa Pacheco

g ít im am en te  e le ’tos, Doutor | Ju lh o  do a u n a  passado, reque- 
G raciano de S >uza Geribello) i rendo q u e  seja o presente pro- 
Francisco  do Paula  Leite 8 1 testo tom ado  por term o, com 
Adolph 
,\

mor o Joàu de A lm eida C a m ar
go, excluídos pela  fraude  são 
contrários a elle; Terceiro) p o r 
que a supplicante , como g r a n 
de credora  da C am ara  Munici 
pal de Ytú, j á - t e n d o  feito, em 
tempo, um protesto  judicial 
neste sentido, posteriorm ente 
obteve um a carta  de sen tença

Corrêa Pacheco e Silva. E s tava  
dev idam en te  sellada. E ra  o

d e p a r te  desse debito, a qual que  se con tinha  em dita peti- 
se acha  em  execução; Q u a r to ) ! ção a qual  m e  sendo  a p re se n - 
porque a  lei que autorisou esse ! tada  nella proferi  o despacho 
em pres tim o que  ora se q u e r  | s e g u iu t e : D. A. sim. Ytú, 
cou trah ir  foi vo tada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supp len tes  irre
gular, c landestino e f r a u d u 
len tam ente  em posados dos c a r 
gos de vereadores; Quinto) fi
nalm ente , po rque  a  C a m ara

e Silva, Alfredo Leite P a b s t  
Pau lo  Leite  de Camargo. E  
pa ra  q u e  o presente  protesto 
chegue  ao conhecim ento  de to
dos m andei  exped ir  o presente 
edital que  será affixado e pu- 

qua tro  de Jane iro  de mil no- j blioado na  fo rm a  da lei. Ytú, 
vecentos e doze. S. Barros. Na- ( cinco de Ja n e i ro  de mil nove- 
da mais se con tinha  em d ito ;  centos e dose. E u ,  Leobaldo 
despacho  por  bem  do qual foi ¡Fonseca , escrivão, o subscrevi,  
lavrado o seguinte  : T E R M O  j
DE P R O T E S T O — Aos quatro  
dias do mez de Jane iro  do a n 
no de mil novecentos e doze,

Antonio de Souza Barros.
M unicipal de Y tú  não  compor- nesta  cidade de Y7tú, em m eu
ta  mais em pres tim o algum , cartorio, com pareceu o D ou to r  ^  ______________
onerada  o m o  se acha  pelos José  Corrêa Pacheco e Silva, j José o a fam ad o  F U N K U S .

J á  chegou na  P h a rm a c ia  São
desm andos  e rapacidade das 
suas u lt im as  administrações. 
Assim sendo, a supplican te  
vem n o va m en te  p ro testa r  con
t ra  qu a lq u e r  em pres tim o  que, 
em  nom e da C am ara  Municipal 
de Y tú  e sob g a ran t ia  de suas 
rendas,  p re tendam  fazer Godo-' 
fredo d a  Fonseca, Augusto  
F e rraz  Sampaio , Arcilio Borges 
de A lmeida e José de P a d u a  
Castanho, os dois primeiros

capitalista, m orador nesta cida- í 
de e reconhecido pelo proprio  
de mira, escrivão, e por  elle 
m e fo i  dito que, na qua lidade  
de Presidente  da  C om panhia  
Y tua na  Força, e Luz, de^ta ci
dade ,e  na  form a de sua  peti
ção retro, que  fica fazendo 
parte  in teg ran te  deste termo, 
protestava contra  o acto da 
C am ara  Municipal desta cida-

V ide annunc io  na  4 .a pag ina .

T ^ A S A S —Veude-se as casas 
ns. 30 e 32, da R úa  da  P a l

ma, ten do agua  e exgottos e 
qu in ta  es até  á  rúa  do P a t ro 
cinio. T ra ta -sé  na casa n. 30.

c3 c; oí55 C >-
i «  2  -

X

É-¡ 5ü  « a

X o ~ -*->o V' r—O TO _Q O33

C ^ O R M U L A S  p a ra  licenç&s
de, pelo qual pre tende c o n t r a -1 federaes— vende-se a  8$0ü0 

vereadores legitimamente, elei- h ir  um novo e elevado empres- 0 cen^° e a 200 réis cada n m a  
ns e os dois últimos, vereado- j ti mo com g a ran t ia  das rendas  }Ja  ty p o g ra p h ia  de  A. Ma- 
es  falsificados, pela fraude  pra- M unicipaes, visto ser a d ita S ^ h ã e ô  <& Cia,,. 
cada na q u in ta  se c ;ã o  eleito-1 C om panh ia  Y tua na  Força e j  
al da eleição de dezeseis , de Luz, da qual é elle o Presid ' n

MAIS CUIDADO
Ha cousas que, pelos damnos que 

podem causar, deviam m erecer mais 
cuidado do que geralm ente se lhes dis
pensa. Um a dPellas é fazer tomar 
alcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja 
quem dê alcool á  um a creança, porem 
acontece que muitas vezes o incauto 
se deixa illudir por pomposos annun- 
cios de certos preparados que com os 
nomes de “ Tonicos”, “ Extractos ”,
“ Vinhos” e outros a  que atribuem  
effeitos medicinaes, m as que real
m ente só são prejudiciaes por causa 
das fortes doses de alcool que contêm.

Para as creanças, nada ha m elhor q u e a
E M U L SÃ O  D E S C O T T

q u e c o n t e m  som ente o  verdadeiro o leo  d e  
fígado d e  bacalhau c o m  hypophosphitos, com 

b in a d o s  scien íificam ente, 
sem  o em prego absoluto  
d e um a só gotta d e  alcool 
ou q u a l q u e r  outra substan- 
cia n o c i v a .  ¡f

Para Rachitism o, Lym- 
phatism o, Cat&rrho, T osse g
e  A nem ia e  com o tonico 1
reconsiituinte, não ha ou- ^
tro m edicam ento que se  ®
com páre á  §
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A  C I D A D E  Dü. Y T D

Bom Emprego de Capital
Yende-se a Chaeapa Brazilina...

. . .propriedade agricola de 26 alqueires de terras  exeel* 
lentes para  a  cu l tu ra  de algodão, cereaes, fu m o  e etc, sen 
do 8 alqueires em tiguéras  novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de  optimo pasto  cercado 
de a ram e  farpado; d is tan te  desta  cidade 6 k ilometros por 
u m á  boa estrada de rodagem. Bou e solida casa  de morada,
4  casas p^ra  colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
ch iqueiros  tudo  de  tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes pa ra  construção, m adeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua  vertentes e 1 g rande  aguada.

A lenha que a C hacara  pode fornecer cobre com excesso 
e ^alor do capita l  applicado.

A C hacara  é  in te iram en te  fechada  de aram e.
O motivo da  venda  não d esag radará  o com prador.
P a ra  preço e mais inform ações com o p roprie lar io

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre 

zidos freguezes e amigos e dos interessa 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de tobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadZis a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imformações, dirigir-se aa 
eseriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F t J  S E m 8iilBiâ8 áos ,ue tera usatlB
A  ult ima pa lavra  ea curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minuto 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
x, U N K U S é  p reparação  d a  conceituada e an tiga

Fhar acia Sauza Martins “9Êio%EDhNEiBoNI>A
E ste  ex trao rd inár io  p reparado  cu ja  eno rm e p rocu ra  tem 

de term inado , pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
b r i lhan tes  curas  con ta  perto de 300 depositários n a  Capital 
F ede ra l  e nas  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

Um. v id ro  capaz de  cu ra r  50 pessoas (sendo no  princip io  
d a  enferm idade), vidro  2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
F ilho .

Notas de 
Consigna
çao T a l ã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIA

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. VA  Pigmalion’'

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicom 
depositários

Gomes & Valente 
C a s a  A lb e r to

Larc-o da Matriz 15
SA N A T  C U T T A M .— Cur; 

rheum atism o, collicas, moles 
tias do es tom ago etc.— V ende 
sena P h a rm a c ia  São José  L a r  
go da  M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en 
contra-se um variado sor 
timento de bellissimof 
vitreaux, assim como gran 
de quantidade de objectop 
para eseriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 poi 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Gom panhla  Y tu an a  Força e Luz
A directoría desta  Compa 

nhia ,  p rev ine  ao publico f 
p r inc ipa lm ente  aos consum ido 
res de luz eléctrica, que  cobra 
rá Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u ando  ésta fô r  m andada  
corta r  p rovisoriam ente ,  por 
motivo de ausencia  temporaria ,  
outrosim, que a  referida im 
portanc ia  deverá  s e r  paga  no 
acto da  ligação.

O S E G R E D O  DA  INDIA 
V U G  !— Infall ivel  ñas  nevral- 
gias, rheum a tism o  e ou tras  do 
re s .—Vende-se n a  P harm acia  
S. José. Largo  da  Malriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se aqui.

üompanlia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento 
metálico

Grande novidade
G BANDE Reducção

nos PREÇOS
Sem competencia

MO  D E P O S I T O  D A  
C O M P A N H I A  Y T U A  

NA F O R Ç A  E  LUZ

L a HaciencTa

J^E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffale, N . Y ., E» 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais iníormcções dirija-sc i

La H a c íe n d a  C o m ?/- ;.v
Dept. N. C U FFA LO , JS'. V. • ••

Cinema íris
Sabbado e domingo


